
Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 60 questões objetivas.
Confira seus dados impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.
Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta imperfeições. Caso haja 

algum problema, informe ao fiscal da sala.
Leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.
Marque, na folha de respostas, com caneta de tinta azul ou preta, a letra correspondente à alternativa que 

você escolheu.
A duração da prova é de 4 horas, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas.
Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorridos 75% do tempo de duração da prova.
Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de respostas e este caderno, podendo levar apenas o rascunho de 

gabarito, localizado em sua carteira, para futura conferência.
Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

AGUARDE A ORDEM DO FISCAL PARA ABRIR ESTE CADERNO DE QUESTÕES.
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FOLHA DE ROSTO ORIENTATIVA PARA PROVA OBJETIVA
LEIA AS ORIENTAÇÕES COM CALMA E ATENÇÃO!

INSTRUÇÕES GERAIS

●	 Atenção ao tempo de duração da prova, que já inclui o preenchimento da folha de respostas. 
●	 Cada uma das questões da prova objetiva está vinculada ao comando que imediatamente 

a antecede e contém orientação necessária para resposta. Para cada questão, existe 
apenas UMA resposta válida e de acordo com o gabarito. 

●	 Faltando uma hora para o término do simulado, você receberá um e-mail para preencher 
o cartão-resposta, a fim de avaliar sua posição no ranking. Basta clicar no botão vermelho 
de PREENCHER GABARITO, que estará no e-mail, ou acessar a página de download da 
prova. Você deve fazer o cadastro em nossa plataforma para participar do ranking. Não se 
preocupe: o cadastro é grátis e muito simples de ser realizado.

–	 Se a sua prova for estilo Certo ou Errado (CESPE/CEBRASPE): 
marque o campo designado com o código C, caso julgue o item CERTO; ou o campo 
designado com o código E, caso julgue o item ERRADO. Se optar por não responder 
a uma determinada questão, marque o campo “EM BRANCO”. Lembrando que, neste 
estilo de banca, uma resposta errada anula uma resposta certa. 
Obs.: Se não houver sinalização quanto à prova ser estilo Cespe/Cebraspe, apesar de 
ser no estilo CERTO e ERRADO, você não terá questões anuladas no cartão-resposta 
em caso de respostas erradas.

–	 Se a sua prova for estilo Múltipla Escolha: 
marque o campo designado com a letra da alternativa escolhida (A, B, C, D ou E). É 
preciso responder a todas as questões, pois o sistema não permite o envio do cartão 
com respostas em branco.

●	 Uma hora após o encerramento do prazo para preencher o cartão-resposta, você receberá um 
e-mail com o gabarito para conferir seus acertos e erros. Caso você seja aluno da Assinatura 
Ilimitada, você receberá, com o gabarito, a prova completa comentada – uma vantagem 
exclusiva para assinantes, com acesso apenas pelo e-mail e pelo ambiente do aluno.

Em caso de solicitação de recurso para alguma questão, envie para o e-mail:
treinodificil_jogofacil@grancursosonline.com.br. 

Nossa ouvidoria terá até dois dias úteis para responder à solicitação.

Desejamos uma excelente prova!
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LÍNGUA PORTUGUESA
ELIANE FONTANA 

TEXTO I

1	 	 Pode fazer uma pesquisa informal: pergunte a 
dez amigos o que eles acham de uma boa história 
de horror. É bem provável que o grupo se divida. 
Alguns vão arregalar os olhos e abrir sorrisos 

5	 empolgados, outros vão assumir uma expres-
são aflita. Mas dificilmente alguém vai se mostrar 
entediado.

	� 	 Não será por acaso. Da repulsa à paixão, 
os relatos que causam medo – mas um medo 

10	 “seguro”, de algo que sabemos ser impossível 
de acontecer – mexem com os nossos nervos 
desde a noite dos tempos. E continuam mexendo. 
Basta olhar para as prateleiras de qualquer livra-
ria — ou abrir a Netflix — para perceber que a 

15	 ficção de horror está longe de se esgotar. Na ver-
dade, o que existe hoje é uma verdadeira tradi-
ção, com obras fundamentais e origens. Só que, 
para encontrá-las, precisamos retroceder alguns 
milhares de anos.

20	 	 Sabe aquela roda de acampamento em volta 
da fogueira? Então...

	� 	 Bem antes dos livros, veio a tradição oral. A 
partir do momento em que articulou um discurso 
minimamente compreensível, o homem assustou 

25	 a si mesmo.
	� 	 Largado ____ própria sorte ____ um mundo 

hostil, ____nosso descendente primata já era curio-
so. Queria explicar todos os fenômenos que não 
compreendia. As tempestades, o fogo, os ataques 

30	 de animais: um território imenso, então intocado 
pela ciência, inspirou as criações mais delirantes.

	� 	 Sim, as lendas e os mitos primordiais que, ao 
redor da fogueira, eram sussurrados pelo ancião 
da tribo nos ouvidos dos mais jovens. [...] 

Fonte: <https://revistagalileu.globo.com/Cultura/noticia/>. Com 
adaptações.

O texto I refere-se às questões de 1 a 6.

01.	 De acordo com o texto, escolha a opção correta.
(A)	As histórias de terror não eram contadas an-

tes da existência dos livros.
(B)	Não havia necessidade de ouvir história de 

terror antes da existência dos livros. 
(C)	As histórias de terror contadas não eram valo-

rizadas antes da criação dos livros.
(D)	As histórias de terror eram contadas oralmen-

te, antes da existência dos livros.
(E)	Sem os livros, as histórias de terror não eram 

contadas. 

02.	 A respeito das ideias do texto, é possível inferir 
que a criação de histórias de terror foi motivada
(A)	pela astúcia, já que o ser humano gosta de 

enfrentar desafios.
(B)	pela curiosidade, necessidade de explicar os 

fenômenos desconhecidos.
(C)	pela ambição, característica do “eu”, expressa 

em atitudes.
(D)	por necessidade, sobrevivência num mundo 

sem cultura.
(E)	por grandeza, para dominar outros seres tam-

bém capazes de raciocinar. 

03.	 Os verbos “eram”, “queria”, “veio” e “articulou”, 
respectivamente, quanto à conjugação, são dis-
postos no item: 
(A)	1ª conjugação, 3ª conjugação, 4ª conjugação, 

4ª conjugação
(B)	2ª conjugação, 3ª conjugação, 2ª conjugação, 

1ª conjugação
(C)	1ª conjugação, 3ª conjugação, 3ª conjugação, 

1ª conjugação
(D)	2ª conjugação, 2ª conjugação, 3ª conjugação, 

1ª conjugação
(E)	3ª conjugação, 3ª conjugação, 2ª conjugação, 

4ª conjugação

04.	 No trecho “Mas dificilmente alguém vai se mos-
trar entediado.”, primeiro parágrafo, a expressão 
destacada pode ser substituída, sem alteração 
de sentido e sem causar prejuízo gramatical, com 
os devidos ajustes na pontuação, por: 
(A)	Porquanto
(B)	Portanto
(C)	Conquanto
(D)	Contudo
(E)	Embora 

05.	 No trecho “Basta olhar para as prateleiras de 
qualquer livraria” (segundo parágrafo), assinale o 
item que classifica a oração destacada.
(A)	Coordenada sindética reduzida
(B)	Coordenada justaposta
(C)	Subordinada substantiva objetiva direta
(D)	Subordinada substantiva desenvolvida de 

infinitivo
(E)	Subordinada substantiva subjetiva reduzida 

de infinitivo 

06.	 De acordo com a norma padrão, as lacunas no 
início do último parágrafo devem ser preenchi-
das, respectivamente, por: 
(A)	a / em / o
(B)	à / num / o
(C)	Na / num / o
(D)	a / cujo / ao
(E)	à / em / o 
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TEXTO II

Todas as cartas de amor são Ridículas

1	 	 Todas as cartas de amor são
	� 	 Ridículas.
	� 	 Não seriam cartas de amor se não fossem
	� 	 Ridículas.
	� 	

5	 	 Também escrevi em meu tempo cartas de amor,
	� 	 Como as outras,
	� 	 Ridículas.
	� 	
	� 	 As cartas de amor, se há amor,
	� 	 Têm de ser
10	 	 Ridículas.
	� 	
	� 	 Mas, afinal,
	� 	 Só as criaturas que nunca escreveram
	� 	 Cartas de amor
	� 	 É que são
15	 	 Ridículas.
	� 	
	� 	 Quem me dera no tempo em que escrevia
	� 	
	� 	 Sem dar por isso
	� 	 Cartas de amor
	� 	 Ridículas.
	� 	
20	 	 A verdade é que hoje
	� 	 As minhas memórias
	� 	 Dessas cartas de amor
	� 	 É que são
	� 	 Ridículas.
	� 	
25	 	 (Todas as palavras esdrúxulas,
	� 	 Como os sentimentos esdrúxulos,
	� 	 São naturalmente
	� 	 Ridículas).
	�

21/10/1935
Poesias de Álvaro de Campos. Fernando Pessoa. Lisboa: Ática, 

1944 (imp. 1993). – 84.
1ª publ. in Acção, nº41. Lisboa: 6-3-1937.

Responda aos itens 7 a 12, utilizando o texto II.

07.	 De acordo com suas características, o texto é 
classificado, na sua forma mais completa, como:
(A)	Poema.
(B)	Prosa.
(C)	Estrofe.
(D)	Verso.
(E)	Poesia.

08.	 Em relação às ideias e à estrutura dispostas no 
texto, assinale a opção correta. 
(A)	O texto de Álvaro de Campos apresenta irre-

gularidade quanto às estrofes, logo, nota-se 
que se trata de uma composição poética cha-
mada soneto.

(B)	Deduz-se que o eu lírico descreve qualquer 
carta como ridícula num tom provocatório 
ao leitor.

(C)	Infere-se que a liberdade formal do texto é 
compatível com a ideia expressa pelo autor 
quando se refere às cartas de amor como 
sendo ridículas.

(D)	O autor teve preocupação em utilizar rimas 
em todas as estrofes do texto.

(E)	O isolamento da palavra “Ridículas”, na se-
gunda estrofe, não realça o caráter irreveren-
te da afirmação.

09.	 No verso “É que são ridículas”, afirma-se correta-
mente sobre a estrutura destacada que:
(A)	Possui função sintática de sujeito do 

verbo “são”.
(B)	Trata-se de pronome relativo.
(C)	Liga duas ideias sobre o mesmo ser.
(D)	Está no texto para enfatizar e pode ser retira-

da, juntamente com “é”, sem causar prejuízo 
gramatical.

(E)	É partícula de realce, portanto sua retirada 
provocará prejuízo gramatical e alteração das 
relações semânticas originais do período.

10.	 Assinale a alternativa correta quanto ao sentido, 
à coerência e à norma culta da língua.
(A)	A expressão “Dessas cartas”, penúltima estro-

fe, poderia ser substituída por “Destas cartas”, 
sem prejuízo da coerência e da correção gra-
matical do trecho. 

(B)	Ao reescrever a estrutura “Só as criaturas 
que nunca escreveram”, colocando a partí-
cula “Só” posposta ao verbo escrever, a re-
lação gramatical permanecerá correta e não 
acarretará alteração semântica para o contex-
to original.

(C)	A aplicação dos parênteses, na última estro-
fe do texto, foi utilizada de maneira coerente 
com a norma culta da língua, demonstrando 
a liberdade poética do autor frente ao desvio 
gramatical.

(D)	Na primeira linha do texto, o uso do pronome 
indefinido “Todas” particulariza as cartas de 
amor ridículas. 

(E)	O uso da expressão “em meu tempo”, segun-
da estrofe, refere-se à possibilidade de o au-
tor demonstrar o pretérito. 
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11.	 No texto, pode-se afirmar que, dentre as funções 
da linguagem citadas, há uma função predomi-
nante. Marque o item que a indique. 
(A)	Emotiva
(B)	Metalinguística
(C)	Conativa 
(D)	Poética
(E)	Fática

12.	 No trecho “Não seriam cartas de amor se não 
fossem”, a partícula “SE” pode ser classifi-
cada como: 
(A)	Pronome relativo 
(B)	Conjunção integrante 
(C)	Partícula expletiva 
(D)	Conjunção condicional 
(E)	Conjunção consecutiva 

TEXTO III

A propaganda e a obesidade

1	 	 O segmento de produtos alimentícios é um 
dos que mais investe em propagandas comer-
ciais. Como o objetivo da publicidade de alimen-
tos é mesmo convencer o público a comprar, 

5	 muitos preceitos de saúde são ignorados, atendo-
-se ao propósito de venda do produto. Assim, há 
uma abundância de propagandas comerciais esti-
mulando a venda de produtos ricos em gordura 
hidrogenada, em açúcar, em sódio, entre outros 

10	 elementos que, em grande quantidade, podem 
ser prejudiciais à saúde.

	� 	 E a propaganda comercial de alimentos tem 
ainda outro ponto a seu favor: lida com uma neces-
sidade básica do ser humano que é a de comer. 

15	 Provoca sua fome e seus desejos alimentares. 
Dessa forma, pode ter uma influência ainda maior.

	� 	 Assim, quando se fala em problemas re-
lacionados à obesidade, a publicidade de al-
guns alimentos tem sido apontada como um dos 

20	 estímulos negativos, com o poder de influenciar 
as pessoas a se alimentarem de forma errada.

Fonte: <https://www.oseudinheirovalemais.com.br/a-influencia-
-da-propaganda-em-jovens-e-adolescentes/>.

13.	 Considerando as informações contidas no texto, 
é correto afirmar como ideia principal que 
(A)	adolescentes passam o dobro do tempo em 

frente da televisão e por isso têm ganho de 
peso acima da média. 

(B)	a propaganda é fundamental para ajudar 
as pessoas a fazerem escolhas somente 
saudáveis.

(C)	a exposição à publicidade de alimentos esti-
mula o consumo de alimentos não saudáveis 
comprometendo a saúde em longo prazo.

(D)	os anúncios de alimentos atenuam o aumento 
de peso nocivo dos receptores.

(E)	os anúncios de alimentos são formas de in-
terferência positiva na escolha de alimentos 
saudáveis e no controle de peso das pessoas. 

14.	 Os trechos “do produto” (l. 6), “de propagandas” 
(l. 7) e “comerciais” (l.7) exercem função sintáti-
ca, respectivamente, de: 
(A)	adjunto adnominal, adjunto adnominal e ad-

junto adnominal.
(B)	complemento nominal, complemento nominal 

e complemento nominal.
(C)	complemento nominal, adjunto adnominal e 

complemento nominal.
(D)	adjunto adnominal, complemento nominal e 

adjunto adnominal.
(E)	complemento nominal, adjunto adnominal e 

adjunto adnominal. 

15.	 Conforme os elementos destacados no trecho do 
texto a seguir, marque o item incorreto em rela-
ção aos termos da oração: “E a propaganda co-
mercial de alimentos tem ainda outro ponto a seu 
favor:” (segundo parágrafo). 
(A)	A palavra “propaganda” está particularizada 

no contexto.
(B)	A forma verbal “tem” é classificada, sintatica-

mente, como transitivo direto. 
(C)	A posição do determinante “a” é proibida pela 

norma culta da linguagem.
(D)	O pronome “seu” particulariza o termo “favor”. 
(E)	O sinal de dois pontos introduz uma 

explicação. 

16.	 Em relação às palavras “alimentícios” (l. 1), “pú-
blico” (l. 4), e “saúde” (l. 5), retiradas do texto, 
assinale a alternativa que apresenta correção.
(A)	São substantivos proparoxítonos que pos-

suem o mesmo número de sílabas. 
(B)	As palavras “alimentícios” e “público” são 

acentuadas conforme a mesma regra 
gramatical. 

(C)	As três palavras são classificadas como pa-
roxítonas. 

(D)	A acentuação das palavras em questão de-
penderá do contexto empregado.

(E)	São acentuadas pela regra do hiato.

17.	 Referente ao excerto “atendo-se ao propósito de 
venda do produto.” (l. 5-6), assinale a alternati-
va correta.
(A)	A partícula “se” pode ser deslocada para o iní-

cio do período sem causar prejuízo gramatical.
(B)	O trecho “do produto” exerce função sintática 

de adjunto adnominal.
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(C)	A preposição “a” pode ser retirada do con-
texto sem prejudicar as relações gramaticais 
do período.

(D)	O termo “propósito” é uma paroxítona.
(E)	A palavra “venda” é um substantivo abstrato 

que recebe um complemento para seu sentido. 

18.	 No trecho “à obesidade” (l. 18), a informação ver-
dadeira está presente no item: 
(A)	O uso do sinal indicativo de crase é proibido e 

deve ser retirado a fim de corrigir a estrutura 
gramatical.

(B)	O uso do sinal indicativo de crase é correto, 
mas deve ser retirado para que o paralelismo 
seja respeitado.

(C)	O uso do sinal indicativo de crase é proibido e 
pode ser retirado para manter o paralelismo.

(D)	O uso do sinal indicativo de crase é correto, 
pois acontece em decorrência da exigência 
da preposição pela palavra “relacionados”, 
que está associada ao uso do determinan-
te artigo. 

(E)	O uso do sinal indicativo de crase é faculta-
tivo, por isso a preposição pode ser retirada 
sem causar danos gramaticais. 

TEXTO IV

 https://br.ifunny.co/picture/a-luz-estava-queimada-no-quarto-
-de-visitas-eu-mal-yA27dAV78

19.	 De acordo com o texto, marque o item correto.
(A)	Não existe narrador no texto.
(B)	O narrador é observador das situações.
(C)	O narrador é a personagem que se vê nos 

quadrinhos.
(D)	O narrador não participa das ações contadas. 
(E)	O narrador é testemunha das ações dispostas 

nos quadrinhos. 

20.	 A história em quadrinhos é uma arte que combina 
texto e imagem. Quanto ao gênero em questão, 
escolha o item com a informação correta. 
(A)	As histórias em quadrinhos relatam fatos his-

tóricos realizados por seres humanos repre-
sentados por figuras fictícias. 

(B)	Nas narrativas em quadrinhos, o autor faz uso 
de linguagem gestual para alcançar os objeti-
vos do texto.

(C)	A história em quadrinhos cria humor a partir 
da interpretação da linguagem verbal dispos-
ta na tira.

(D)	O humor da tirinha está relacionado a fatores 
como o lugar de origem, a idade, o sexo, a 
classe social e o grau de escolaridade dos in-
terlocutores. 

(E)	Nas histórias em quadrinho, a sequência de 
fatos é inexistente. 

21.	 A tipologia textual predominante no quadrinho é: 
(A)	Descrição.
(B)	Narração.
(C)	Argumentação.
(D)	Exposição.
(E)	 Injunção.

22.	 A respeito das informações dispostas no texto, é 
correto afirmar que
(A)	A personagem tem familiaridade com o lugar.
(B)	A personagem consegue dormir tran-

quilamente.
(C)	A personagem sofre de insônia. 
(D)	A personagem vive uma situação imaginária. 
(E)	A personagem fica impressionada com a 

tela famosa. 

23.	 No quadrinho 1, o verbo “estava” foi empregado, 
corretamente, no
(A)	presente do modo indicativo.
(B)	pretérito perfeito do modo subjuntivo.
(C)	pretérito do modo imperativo afirmativo.
(D)	pretérito imperfeito do modo indicativo.
(E)	pretérito imperfeito do modo subjuntivo.

24.	 Considerando a frase retirada do texto “Eu mal 
consegui dormir”, 3º quadrinho, marque a op-
ção correta. 
(A)	A palavra “mal” pode ser substituída por 

“mau”, sem causar prejuízo para as relações 
gramaticais e semânticas do contexto. 

(B)	Uma vírgula pode ser inserida após o termo 
“Eu” sem causar prejuízo gramatical. 

(C)	O verbo “dormir” está empregado no infinitivo.
(D)	O verbo “consegui” pode ser flexionado no 

plural sem causar prejuízo gramatical.
(E)	A expressão “consegui dormir” é uma estrutu-

ra de voz passiva analítica. 
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DIREITO PENAL
ÉRICO PALAZZO

25.	 No que se refere aos crimes contra a fé pública, a 
falsificação de selo destinado a controle tributário 
configura o delito de:
(A)	falsificação de selo ou sinal públicos.
(B)	falsificação de papéis públicos.
(C)	falsificação de documento público.
(D)	reprodução ou adulteração de selo ou peça 

filatélica.
(E)	 falsificação de documento particular.

26.	 Com relação aos crimes contra a fé pública, mar-
que a alternativa correta:
(A)	O crime de falsidade de atestado médico é 

próprio, podendo também ser praticado por 
farmacêuticos.

(B)	O delito de uso de documento falso é mero 
exaurimento do delito de falsificação de docu-
mento público, se ambas as condutas forem 
praticadas pelo mesmo agente.

(C)	Configura falsificação de documento particu-
lar o agente que falsifica documentos emana-
dos de entidade paraestatal.

(D)	Configura o delito de falsa identidade usar, 
como próprio, passaporte, título de eleitor, ca-
derneta de reservista ou qualquer documento 
de identidade alheia ou ceder a outrem, para 
que dele se utilize, documento dessa nature-
za, próprio ou de terceiro.

(E)	O crime de fraudes em certames de interesse 
público não se aplica a fraudes em processos 
seletivos para ingresso no ensino superior.

27.	 Sobre os crimes contra a fé pública e contra 
a administração pública, assinale a alternati-
va correta:
(A)	Pratica corrupção passiva o funcionário públi-

co que exigir, para si ou para outrem, direta 
ou indiretamente, ainda que fora da função ou 
antes de assumi-la, mas em razão dela, van-
tagem indevida.

(B)	Pratica falsificação de documento particular 
o agente que falsificar ações de sociedade 
comercial.

(C)	Pratica o crime de resistência o agente que 
desobedecer a ordem legal de funcioná-
rio público.

(D)	Pratica peculato o agente que dá às verbas ou 
rendas públicas aplicação diversa da estabe-
lecida em lei.

(E)	O crime de falsidade ideológica pode ser pra-
ticado em documentos públicos ou particula-
res, sendo maior a pena do primeiro.

28.	 Túlio Silva, servidor público, que estava de fé-
rias em cidade distinta da que reside, sofreu ata-
ques verbais em razão da função que exerce. 
Nesse caso:
(A)	houve crime de desacato.
(B)	não houve crime de desacato, pois Túlio se 

encontrava em cidade distinta da que reside.
(C)	não houve crime de desacato, pois Túlio se 

encontrava de férias, fora de suas funções 
como servidor público.

(D)	não houve crime de desacato, pois tal delito 
não foi recepcionado pela Constituição Fede-
ral de 1988.

(E)	não houve crime de desacato, pois este delito 
só se consuma se houver emprego de violên-
cia contra o servidor público.

29.	 Fabrício Pereira, servidor público, deixou de pra-
ticar ato de ofício cedendo a influência de outrem. 
Fabrício não recebeu qualquer tipo de vantagem 
pela sua omissão. É correto afirmar que Fabrício:
(A)	deve ser responsabilizado pelo crime de ad-

vocacia administrativa.
(B)	deve ser responsabilizado pelo crime de 

prevaricação.
(C)	deve ser responsabilizado pelo crime de con-

descendência criminosa.
(D)	deve ser responsabilizado por corrupção pas-

siva privilegiada.
(E)	não praticou crime.

30.	 Fabiane Castro, maior imputável, servidora públi-
ca do Estado de São Paulo, valendo-se das faci-
lidades proporcionadas pelo cargo, subtrai bens 
da repartição pública onde trabalha. Nesse caso, 
Fabiane praticou o delito de:
(A)	peculato impróprio.
(B)	corrupção passiva.
(C)	peculato desvio.
(D)	concussão.
(E)	peculato próprio.
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DIREITO PROCESSUAL PENAL
DOUGLAS VARGAS 

31.	 É causa de impedimento do magistrado, exceto:
(A)	Ele haver desempenhado função de advoga-

do no mesmo processo.
(B)	O funcionamento de seu cônjuge como defen-

sor ou autoridade policial no mesmo processo.
(C)	O fato de o juiz ter aconselhado qualquer das 

partes do processo.
(D)	Ele próprio ser interessado no feito.
(E)	O magistrado haver funcionado no processo 

como juiz de outra instância, pronunciando-se 
de direito sobre a questão.

32.	 Sobre o Ministério Público, é correto afirmar que:
(A)	Cabe a ele promover, privativamente, a ação 

penal privada.
(B)	Não lhe compete a função de fiscalizar a exe-

cução da lei.
(C)	Seus órgãos funcionarão nos processos nos 

quais o juiz é seu parente até terceiro grau.
(D)	Seus órgãos não funcionarão nos proces-

sos nos quais uma das partes é parente de 
quarto grau. 

(E)	Seus órgãos não funcionarão nos proces-
sos nos quais o juiz é seu parente até ter-
ceiro grau.

33.	 Sobre o tema acusado e defensor, é correto 
afirmar que: 
(A)	Se o acusado não atender à intimação para 

o interrogatório, a autoridade poderá mandar 
conduzi-lo coercitivamente.

(B)	Nenhum acusado, ainda que ausente ou fora-
gido, será processo sem defensor.

(C)	É vedado ao acusado, de forma absoluta, que 
faça a própria defesa, devendo sempre con-
tratar terceiro para representá-lo.

(D)	Em hipótese alguma poderá o defensor aban-
donar o processo.

(E)	Compete ao defensor, em qualquer hipótese, 
comunicar sobre seu não comparecimento à 
audiência, devendo o magistrado decretar o 
seu adiamento.

34.	 Serão recolhidos a quartéis ou prisão especial, 
quando sujeitos a prisão antes de condenação 
definitiva, segundo o art. 295 do CPP:
(A)	os magistrados.
(B)	os servidores públicos do Tribunal de Contas.
(C)	os integrantes das forças armadas.
(D)	os diplomados de nível médio.
(E)	os servidores do poder judiciário.

35.	 Consiste em causa de rejeição da denúncia, se-
gundo o art. 395 do CPP:
(A)	sua manifesta inépcia.
(B)	a prática da conduta com amparo em exclu-

dente de ilicitude.
(C)	a prática da conduta com amparo em inexigi-

bilidade de conduta diversa.
(D)	a identificação da extinção da punibilidade.
(E)	a atipicidade do fato.

36.	 Nos termos do art. 411 do CPP, quanto aos pro-
cessos de competência do tribunal do júri, é cor-
reto afirmar que:
(A)	Os esclarecimentos dos peritos independerão 

de prévio requerimento ao juiz.
(B)	As provas serão produzidas em uma ou múlti-

plas audiências.
(C)	As alegações serão, via de regra, escritas.
(D)	Havendo mais de um acusado, o tempo pre-

visto para a acusação e defesa de cada um 
deles será individual.

(E)	Ao assistente do Ministério Público, após a 
manifestação deste, serão concedidos 20 
(vinte) minutos, prorrogando-se por igual pe-
ríodo o tempo de manifestação da defesa. 

37.	 Acerca das disposições do magistrado no Código 
de Processo Penal, marque a alternativa correta.
(A)	O impedimento não poderá ser declarado 

nem reconhecido, quando a parte injuriar o 
juiz ou de propósito der motivo para criá-lo.

(B)	Ao juiz incumbirá prover a regularidade do 
processo e manter a ordem no curso dos res-
pectivos atos, não podendo, para tal fim, re-
quisitar a força pública.

(C)	Nos juízos coletivos, não poderão servir no 
mesmo processo os juízes que forem entre si 
parentes, consanguíneos ou afins, em linha 
reta ou colateral até o segundo grau, inclusive.

(D)	O juiz dar-se-á por suspeito se tiver aconse-
lhado qualquer das partes.

(E)	O juiz poderá exercer jurisdição no processo 
que tiver funcionado como juiz de outra ins-
tância, pronunciando-se, de fato ou de direito, 
sobre a questão. 

38.	 Acerca das citações e intimações, marque a al-
ternativa correta.
(A)	A intimação do Ministério Público, do de-

fensor nomeado e do defensor constituído 
será pessoal. 

(B)	Estando o acusado no estrangeiro, em lugar 
sabido, será citado mediante carta rogató-
ria, suspendendo-se o processo até o seu 
cumprimento. 
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(C)	Se o acusado, citado por edital, não compa-
recer, nem constituir advogado, não poderá 
o juiz determinar a produção antecipada das 
provas consideradas urgentes até que o acu-
sado seja encontrado. 

(D)	Se o réu não for encontrado, será citado por 
edital, com o prazo de 10 (dez) dias.

(E)	Adiada, por qualquer motivo, a instrução cri-
minal, o juiz marcará desde logo, na presen-
ça das partes e testemunhas, dia e hora para 
seu prosseguimento, do que se lavrará termo 
nos autos.

DIREITO PROCESSUAL CIVIL
LÍDIA MARANGON

39.	 Sobre o impedimento e suspeição do juiz, assina-
le a alternativa correta.
(A)	Há suspeição do juiz, sendo-lhe vedado 

exercer suas funções no processo em que 
interveio como mandatário da parte, oficiou 
como perito, funcionou como membro do Mi-
nistério Público ou prestou depoimento como 
testemunha.

(B)	O juiz está impedido de exercer suas fun-
ções no processo quando é amigo íntimo ou 
inimigo de qualquer das partes ou de seus 
advogados.

(C)	Há impedimento do juiz, sendo-lhe vedado 
exercer suas funções no processo quando 
nele estiver postulando, como defensor públi-
co, advogado ou membro do Ministério Públi-
co, seu cônjuge ou companheiro, ou qualquer 
parente, consanguíneo ou afim, em linha reta 
ou colateral, até o quarto grau, inclusive.

(D)	Há impedimento do juiz, sendo-lhe vedado 
exercer suas funções no processo quando 
promover ação contra a parte. No entanto, 
não há impedimento quando o juiz promove 
ação contra o advogado da parte.

(E)	É vedada a criação de fato superveniente a 
fim de caracterizar impedimento do juiz.

40.	 Sobre a forma dos atos processuais, assinale a 
alternativa correta.
(A)	Tramitam em segredo de justiça os processos 

que versem sobre casamento, separação de 
corpos, divórcio, separação, união estável, 
filiação, alimentos e guarda de crianças e 
adolescentes.

(B)	Os atos e os termos processuais dependem 
de forma determinada.

(C)	Em regra, os atos processuais tramitam em 
segredo de justiça. 

(D)	O terceiro que demonstrar interesse jurídico 
pode requerer ao juiz certidão do dispositivo 
da sentença, mas não pode requerer certidão 
de inventário e de partilha resultantes de di-
vórcio ou separação.

(E)	O direito de consultar os autos de processo 
que tramite em segredo de justiça e de pe-
dir certidões de seus atos é restrito às partes, 
aos seus familiares e aos seus procuradores.

41.	 Assinale a alternativa correta.
(A)	Ainda que o processo verse sobre direitos que 

admitam autocomposição e as partes sejam 
plenamente capazes, elas não podem estipu-
lar mudanças no procedimento.

(B)	Em todos os atos e termos do processo, é fa-
cultativo o uso da língua portuguesa.

(C)	De comum acordo, o juiz e as partes podem 
fixar calendário para a prática dos atos pro-
cessuais, quando for o caso.

(D)	O documento redigido em língua estrangei-
ra poderá ser livremente juntado aos autos 
do processo.

(E)	Ainda que, de comum acordo, o juiz e as par-
tes fixem calendário para a prática dos atos 
processuais, será necessária a intimação das 
partes para a prática de ato processual ou a 
realização de audiência cujas datas tiverem 
sido designadas no calendário. 

42.	 Sobre os pronunciamentos do juiz, assinale a al-
ternativa correta.
(A)	Os pronunciamentos do juiz consistirão em 

sentenças, decisões interlocutórias, despa-
chos e pareceres.

(B)	A decisão interlocutória é o pronunciamento 
por meio do qual o juiz põe fim à fase cogniti-
va do procedimento comum, bem como extin-
gue a execução. 

(C)	Acórdão é o julgamento unipessoal proferido 
pelos tribunais. 

(D)	A assinatura dos juízes, em todos os graus de 
jurisdição, pode ser feita eletronicamente, na 
forma da lei.

(E)	Os despachos, as decisões, as sentenças e 
os acórdãos serão redigidos, datados e assi-
nados pelos juízes, promotores, defensores 
públicos e advogados das partes.

43.	 Sobre os atos do escrivão ou chefe de secretaria, 
assinale a alternativa correta.
(A)	Não é atribuição do escrivão ou o chefe de 

secretaria numerar todas as folhas dos autos.
(B)	Os termos de juntada, vista, conclusão e ou-

tros semelhantes constarão de notas datadas 
e rubricadas pelo escrivão ou pelo chefe de 
secretaria.
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(C)	À parte, ao procurador, ao membro do Mi-
nistério Público, ao defensor público e aos 
auxiliares da justiça é obrigatório rubricar 
as folhas correspondentes aos atos em que 
intervierem.

(D)	É vedado o uso da taquigrafia, da estenotipia 
ou de outro método idôneo em qualquer juízo 
ou tribunal.

(E)	Em regra, são permitidos nos atos e termos 
processuais espaços em branco, pois não 
causam prejuízo aos atos do processo.

44.	 Sobre os atos processuais, assinale a alternati-
va correta.
(A)	Os atos processuais serão realizados em dias 

úteis, das 6 (seis) às 18 (dezoito) horas.
(B)	A prática eletrônica de ato processual pode 

ocorrer em qualquer horário até as 20 (vinte) 
horas do último dia do prazo.

(C)	Além dos declarados em lei, são feriados, para 
efeito forense, os sábados, os domingos e os 
dias em que não haja expediente forense.

(D)	Os procedimentos de jurisdição voluntária 
não se processam durante as férias forenses.

(E)	Durante as férias forenses e nos feriados to-
dos os atos processuais podem ser pratica-
dos normalmente.

45.	 Sobre os prazos processuais, assinale a alterna-
tiva correta.
(A)	Será considerado intempestivo o ato pratica-

do antes do termo inicial do prazo.
(B)	Quando a lei ou o juiz não determinar pra-

zo, as intimações somente obrigarão a com-
parecimento após decorridas 72 (setenta e 
duas) horas.

(C)	Inexistindo preceito legal ou prazo determi-
nado pelo juiz, será de 15 (quinze) dias o 
prazo para a prática de ato processual a car-
go da parte.

(D)	Suspende-se o curso do prazo processual nos 
dias compreendidos entre 10 de dezembro e 
30 de janeiro, inclusive.

(E)	Os prazos processuais são contados em 
dias úteis.

46.	 Sobre a comunicação dos atos processuais, assi-
nale a alternativa correta.
(A)	Os atos processuais serão cumpridos por or-

dem do escrivão ou chefe de secretaria.
(B)	A carta rogatória é a expedida para que ór-

gão jurisdicional estrangeiro pratique ato de 
cooperação jurídica internacional, relativo a 
processo em curso perante órgão jurisdicional 
brasileiro.

(C)	A intimação é o ato pelo qual são convocados 
o réu, o executado ou o interessado para inte-
grar a relação processual.

(D)	O comparecimento espontâneo do réu ou do 
executado não supre a falta ou a nulidade 
da citação.

(E)	Não se fará a citação, salvo para evitar o pe-
recimento do direito, de noivos, nos 5 (cinco) 
primeiros dias seguintes ao casamento.

DIREITO CONSTITUCIONAL
LUCIANO DUTRA 

47.	 Prevê o caput do art. 5º que todos são iguais pe-
rante a lei, sem distinção de qualquer natureza, 
garantindo-se aos brasileiros e aos estrangeiros 
residentes no País a inviolabilidade do direito 
à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança 
e à propriedade. Acerca dos direitos e deveres 
individuais e coletivos, assinale a alternativa 
INCORRETA.
(A)	É inviolável a liberdade de consciência e de 

crença, sendo assegurado o livre exercício 
dos cultos religiosos e garantida, na forma da 
lei, a proteção aos locais de culto e a suas 
liturgias.

(B)	A casa é asilo inviolável do indivíduo, ninguém 
nela podendo penetrar sem consentimento do 
morador, salvo em caso de flagrante delito ou 
desastre, ou para prestar socorro, ou, durante 
a qualquer tempo, por determinação judicial.

(C)	Todos podem reunir-se pacificamente, sem 
armas, em locais abertos ao público, indepen-
dentemente de autorização, desde que não 
frustrem outra reunião anteriormente convo-
cada para o mesmo local, sendo apenas exi-
gido prévio aviso à autoridade competente.

(D)	A pequena propriedade rural, assim definida 
em lei, desde que trabalhada pela família, não 
será objeto de penhora para pagamento de 
débitos decorrentes de sua atividade produti-
va, dispondo a lei sobre os meios de financiar 
o seu desenvolvimento.

(E)	A lei assegurará aos autores de inventos in-
dustriais privilégio temporário para sua utiliza-
ção, bem como proteção às criações indus-
triais, à propriedade das marcas, aos nomes 
de empresas e a outros signos distintivos, 
tendo em vista o interesse social e o desen-
volvimento tecnológico e econômico do País.

48.	 Para assegurar o conhecimento de informações 
relativas à pessoa do impetrante, constantes de 
registros ou bancos de dados de entidades go-
vernamentais ou de caráter público, o requerente 
poderá impetrar:
(A)	habeas corpus.
(B)	mandado de segurança individual.
(C)	mandado de segurança coletivo.
(D)	mandado de injunção.
(E)	habeas data.
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49.	 São direitos sociais a educação, a saúde, a ali-
mentação, o trabalho, a moradia, o transporte, o 
lazer, a segurança, a previdência social, a prote-
ção à maternidade e à infância, a assistência aos 
desamparados. Considerando os direitos sociais 
na Constituição Federal, marque a alternativa 
INCORRETA. 
(A)	São direitos dos trabalhadores urbanos e ru-

rais, além de outros que visem à melhoria de 
sua condição social, redução dos riscos ine-
rentes ao trabalho, por meio de normas de 
saúde, higiene e segurança.

(B)	São direitos dos trabalhadores urbanos e ru-
rais, além de outros que visem à melhoria de 
sua condição social, ação, quanto aos cré-
ditos resultantes das relações de trabalho, 
com prazo prescricional de cinco anos para 
os trabalhadores urbanos e rurais, até o limi-
te de dois anos após a extinção do contrato 
de trabalho.

(C)	É vedada a criação de mais de uma organi-
zação sindical, em qualquer grau, represen-
tativa de categoria profissional ou econômica, 
na mesma base territorial, que será definida 
pelos trabalhadores ou empregadores inte-
ressados, não podendo ser inferior à área de 
um Estado.

(D)	A lei não poderá exigir autorização do Esta-
do para a fundação de sindicato, ressalvado 
o registro no órgão competente, vedadas ao 
Poder Público a interferência e a intervenção 
na organização sindical.

(E)	Nas empresas de mais de duzentos empre-
gados, é assegurada a eleição de um repre-
sentante destes com a finalidade exclusiva de 
promover-lhes o entendimento direto com os 
empregadores.

50.	 A administração pública direta e indireta de 
qualquer dos Poderes da União, dos Estados, 
do Distrito Federal e dos Municípios obedecerá 
aos princípios de legalidade, impessoalidade, 
moralidade, publicidade e eficiência. Acerca das 
normas constitucionais federais sobre as disposi-
ções gerais da administração pública brasileira, 
marque a alterativa INCORRETA.
(A)	A investidura em qualquer cargo ou empre-

go público depende de aprovação prévia em 
concurso público de provas ou de provas e 
títulos, de acordo com a natureza e a comple-
xidade do cargo ou emprego, na forma pre-
vista em lei.

(B)	Durante o prazo improrrogável previsto no 
edital de convocação, aquele aprovado em 
concurso público de provas ou de provas e 

títulos será convocado com prioridade sobre 
novos concursados para assumir cargo ou 
emprego, na carreira.

(C)	A remuneração e o subsídio dos ocupantes 
de cargos, funções e empregos públicos da 
administração direta, autárquica e fundacio-
nal, dos membros de qualquer dos Poderes 
da União, dos Estados, do Distrito Federal e 
dos Municípios, dos detentores de mandato 
eletivo e dos demais agentes políticos e os 
proventos, pensões ou outra espécie remune-
ratória, percebidos cumulativamente ou não, 
incluídas as vantagens pessoais ou de qual-
quer outra natureza, não poderão exceder o 
subsídio mensal, em espécie, dos Ministros 
do Supremo Tribunal Federal, aplicando-se 
como limite, nos Municípios, o subsídio do 
Prefeito, e nos Estados e no Distrito Federal, 
o subsídio mensal do Governador no âmbito 
do Poder Executivo, o subsídio dos Deputa-
dos Estaduais e Distritais no âmbito do Poder 
Legislativo e o subsidio dos Desembargado-
res do Tribunal de Justiça, limitado a noventa 
inteiros e vinte e cinco centésimos por cento 
do subsídio mensal, em espécie, dos Minis-
tros do Supremo Tribunal Federal, no âmbito 
do Poder Judiciário, aplicável este limite aos 
membros do Ministério Público, aos Procura-
dores e aos Defensores Públicos.

(D)	A administração fazendária e seus servidores 
fiscais terão, dentro de suas áreas de compe-
tência e jurisdição, precedência sobre os de-
mais setores administrativos, na forma da lei.

(E)	As administrações tributárias da União, dos 
Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, 
atividades essenciais ao funcionamento do 
Estado, exercidas por servidores de carreiras 
específicas, terão recursos prioritários para 
a realização de suas atividades e atuarão de 
forma integrada, inclusive com o compartilha-
mento de cadastros e de informações fiscais, 
na forma da lei ou convênio.

51.	 Considerando as normas constitucionais federais 
sobre os servidores públicos, marque a alternati-
va INCORRETA.
(A)	A fixação dos padrões de vencimento e dos 

demais componentes do sistema remunerató-
rio observará a natureza, o grau de responsa-
bilidade e a complexidade dos cargos compo-
nentes de cada carreira; os requisitos para a 
investidura; as peculiaridades dos cargos.

(B)	A União, os Estados e o Distrito Federal man-
terão escolas de governo para a formação e 
o aperfeiçoamento dos servidores públicos, 
constituindo-se a participação nos cursos um 



12
Escrevente Técnico Judiciário

dos requisitos para a promoção na carreira, 
facultada, para isso, a celebração de convê-
nios ou contratos entre os entes federados.

(C)	O membro de Poder, o detentor de mandato 
eletivo, os Ministros de Estado e os Secretá-
rios Estaduais e Municipais serão remunera-
dos exclusivamente por subsídio fixado em 
parcela única, vedado o acréscimo de qual-
quer gratificação, adicional, abono, prêmio, 
verba de representação ou outra espécie re-
muneratória.

(D)	É permitida a incorporação de vantagens de 
caráter temporário ou vinculadas ao exercício 
de função de confiança ou de cargo em co-
missão à remuneração do cargo efetivo.

(E)	 Invalidada por sentença judicial a demissão 
do servidor estável, será ele reintegrado, e 
o eventual ocupante da vaga, se estável, re-
conduzido ao cargo de origem, sem direito a 
indenização, aproveitado em outro cargo ou 
posto em disponibilidade com remuneração 
proporcional ao tempo de serviço. 

52.	 Assinale a alternativa que não apresenta um ór-
gão do Poder Judiciário:
(A)	os Tribunais e Juízes Militares.
(B)	os Tribunais e Juízes Eleitorais.
(C)	o Conselho Nacional de Justiça.
(D)	o Conselho Nacional do Ministério Público.
(E)	os Tribunais e Juízes do Trabalho.

DIREITO ADMINISTRATIVO 
VANDRÉ AMORIM

53.	 Nos termos da Lei n. 10.261/1968, que dispõe 
sobre o Estatuto dos Funcionários Públicos Civis 
do Estado, o funcionário é proibido, exceto:
(A)	retirar, sem prévia permissão da autoridade 

competente, qualquer documento ou objeto 
existente na repartição.

(B)	entreter-se, durante as horas de trabalho, em 
palestras, leituras ou outras atividades estra-
nhas ao serviço.

(C)	deixar de comparecer ao serviço com causa 
justificada.

(D)	tratar de interesses particulares na repartição.
(E)	promover manifestações de apreço ou desa-

preço dentro da repartição, ou tornar-se soli-
dário com elas.

54.	 Nos termos da Lei n. 10.261/1968, que dispõe 
sobre o Estatuto dos Funcionários Públicos Civis 
do Estado, o funcionário é proibido, exceto:
(A)	trabalhar sob as ordens imediatas de paren-

tes, até segundo grau, quando se tratar de 
função de confiança e livre escolha.

(B)	incitar greves ou a elas aderir, ou praticar atos 
de sabotagem contra o serviço público.

(C)	praticar a usura.
(D)	valer-se de sua qualidade de funcionário para 

desempenhar atividade estranha às funções 
ou para lograr, direta ou indiretamente, qual-
quer proveito.

(E)	 fundar sindicato de funcionários ou deles 
fazer parte.

55.	 O Estatuto dos Funcionários Públicos Civis do 
Estado, disciplinado pela Lei n. 10.261/1968, o 
funcionário possui diversas responsabilidades. 
Tendo por base essa premissa, marque a alter-
nativa correta.
(A)	O funcionário é responsável por todos os pre-

juízos que, nessa qualidade, causar à Fazen-
da Estadual, por dolo ou culpa, devidamen-
te apurados.

(B)	O funcionário que adquirir materiais em desa-
cordo com disposições legais e regulamen-
tares, será responsabilizado pelo respectivo 
custo, sem prejuízo das penalidades discipli-
nares cabíveis, vedado proceder ao desconto 
no seu vencimento ou remuneração.

(C)	Nos casos de indenização à Fazenda Estadu-
al, o funcionário será obrigado a repor, parce-
ladamente, a importância do prejuízo causado 
em virtude de alcance, desfalque, remissão 
ou omissão em efetuar recolhimento ou entra-
da nos prazos legais.

(D)	Caracteriza-se especialmente a responsabili-
dade por qualquer erro de cálculo ou redução 
contra a Fazenda Estadual, sendo que, no 
caso de má-fé, será aplicada a pena de repre-
ensão e, na reincidência, a de suspensão.

(E)	Será igualmente responsabilizado o funcioná-
rio que, em qualquer hipótese, cometer a pes-
soas estranhas às repartições o desempenho 
de encargos que lhe competirem ou aos seus 
subordinados.
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56.	 Assinale a alternativa correta sobre improbidade 
administrativa. 
(A)	Os atos de improbidade podem ser praticados 

por qualquer agente público, desde que haja 
vínculo permanente em mandato, cargo, em-
prego ou função pública. 

(B)	Os atos praticados contra o patrimônio de en-
tidade para cuja criação ou custeio o erário 
haja concorrido com menos de 50% do patri-
mônio ou da receita anual não estão sujeitos 
às penalidades da lei de improbidade.

(C)	Não é considerado agente público, para os 
efeitos da lei de improbidade, aquele que 
exerce vínculo gratuito com a Administração. 

(D)	Ocorrendo enriquecimento ilícito, por ação 
ou omissão, dolosa ou culposa, do agente ou 
de terceiro, dar-se-á o integral ressarcimen-
to do dano.

(E)	Os agentes públicos de qualquer nível ou hie-
rarquia são obrigados a velar pela estrita ob-
servância dos princípios de legalidade, impes-
soalidade, moralidade e publicidade no trato 
dos assuntos que lhe são afetos.

57.	 Sobre as sanções previstas na Lei nº 8.429/92 
para os atos de improbidade administrativa, é 
correto afirmar:
(A)	As disposições desta lei são aplicáveis, in-

tegralmente, àquele que, mesmo não sendo 
agente público, induza ou concorra para a 
prática do ato de improbidade ou dele se be-
neficie sob qualquer forma, direta ou indireta.

(B)	Ocorrendo lesão ao patrimônio público por 
ação ou omissão, desde que culposa, do 
agente ou de terceiro, dar-se-á o integral res-
sarcimento do dano.

(C)	A indisponibilidade recairá sobre bens que as-
segurem o integral ressarcimento do dano, ou 
sobre o acréscimo patrimonial resultante do 
enriquecimento ilícito, não sendo necessário 
que se comprove o periculum in mora.

(D)	Quando o ato de improbidade causar lesão ao 
patrimônio público ou ensejar enriquecimento 
ilícito, caberá à autoridade administrativa res-
ponsável pelo inquérito decretar a indisponibi-
lidade dos bens do indiciado.

(E)	O sucessor daquele que causar lesão ao pa-
trimônio público ou se enriquecer ilicitamente 
não está sujeito às cominações dessa lei até 
o limite do valor da herança.

58.	 Sobre as sanções previstas na Lei n. 8.429/1992 
para os atos de improbidade administrativa, 
considere:
I) Estão também sujeitos às penalidades da lei os 
atos de improbidade praticados contra o patrimô-
nio de entidade que receba subvenção, benefício 

ou incentivo, fiscal ou creditício, de órgão público, 
limitando-se, nestes casos, a sanção patrimonial 
à repercussão do ilícito sobre a contribuição dos 
cofres públicos.
II) Reputa-se agente público aquele que exerce 
transitoriamente função em entidade para cuja 
criação ou custeio o erário haja concorrido ou 
concorra com menos de cinquenta por cento do 
patrimônio ou da receita anual.
III) Os atos de improbidade praticados por qual-
quer agente público, servidor ou não, contra en-
tidade para cuja criação ou custeio o erário haja 
concorrido ou concorra com mais de cinquenta 
por cento do patrimônio ou da receita anual, li-
mitando-se, nestes casos, a sanção patrimonial 
à repercussão do ilícito sobre a contribuição dos 
cofres públicos.
Marque a alternativa correta:
(A)	I, II e III estão corretos.
(B)	apenas o item II está correto.
(C)	apenas os itens I e II estão corretos.
(D)	apenas os itens II e III estão corretos.
(E)	apenas os itens I e III estão corretos.

NORMAS DA CORREGEDORIA GERAL 
DA JUSTIÇA

WESLEI MACHADO

59.	 Consideradas as disposições constantes nas 
Normas da Corregedoria-Geral da Justiça do Tri-
bunal de Justiça do Estado de São Paulo sobre a 
função correcional, assinale a alternativa correta.
(A)	Apenas a Corregedoria-Geral de Justiça tem 

competência para responder consultas sobre 
a aplicação das normas de serviço por ela 
expedidas.

(B)	O juiz corregedor permanente não tem com-
petência para responder consultas sobre a 
aplicação das normas de serviço expedidas 
pela Corregedoria-Geral de Justiça.

(C)	O juiz corregedor permanente não tem compe-
tência para a expedição de ordens de serviço.

(D)	A Corregedoria-Geral de Justiça exerce re-
visão hierárquica sobre atos administrativos 
de orientação e disciplina expedidos pelo juiz 
corregedor permanente.

(E)	Em caso de prática de ato considerado infra-
ção disciplinar e aplicada a sanção, após o 
regular processo administrativo, tem-se o pre-
juízo de apurações civis e criminais, sob pena 
de bis in idem.
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60.	 Sobre o sistema de processamento eletrônico, 
assinale a alternativa correta.
(A)	O acesso de qualquer pessoa ao sistema de 

processamento eletrônico será feito por meio 
de integração de sistemas.

(B)	Pelos terceiros autorizados pelo Tribunal de 
Justiça do Estado de São Paulo, o acesso ao 
sistema de processamento eletrônico se dá 
por meio da integração de sistemas.

(C)	O acesso de servidores ao sistema de pro-
cessamento eletrônico dá-se por meio do sítio 
eletrônico do TJ/SP na internet.

(D)	O acesso de entes conveniados ao sistema 
de processamento eletrônico dá-se por meio 
do sítio eletrônico do TJ/SP na internet.

(E)	O acesso de pessoas credenciadas ao siste-
ma de processamento eletrônico de votação 
não prescinde do uso de certificação digital 
(ICP-Brasil – Padrão 3).

61.	 Ainda sobre o sistema de processamento ele-
trônico, conforme as disposições constantes 
nas Normas de Serviço da Corregedoria-Geral 
da Justiça:
(A)	em processos eletrônicos, admite-se o pe-

ticionamento em meio físico de petições in-
termediárias.

(B)	os Setores de Protocolo do TJ/SP podem re-
ceber petições em papel dirigidas a processos 
eletrônicos.

(C)	em caso de recepção de petição intermediária 
em meio físico, deve-se cientificar o requeri-
mento para, em 45 dias após a digitalização, 
retirar a petição.

(D)	as petições intermediárias protocolizadas em 
meio físico e não retiradas pelo requerente de-
verão ser arquivadas em classificador próprio.

(E)	em processos eletrônicos, as petições inter-
mediárias deverão ser enviadas ao setor de 
protocolo e somente após o ofício de justiça 
respectivo.

62.	 Não constitui uma das hipóteses em que haverá 
a indicação de que um processo deve tramitar 
em segredo de justiça no Sistema de Processa-
mento Eletrônico:
(A)	no ato do ajuizamento por indicação 

do advogado.
(B)	automaticamente, por pedido formulado pela 

própria parte, perante o ofício de justiça.
(C)	no ato da transmissão, quando se tratar de re-

curso interposto em primeiro grau, pelo órgão 
judicial de origem.

(D)	automaticamente, por expressa previsão le-
gal, conforme tabela de classes e assuntos 
padronizados no sistema.

(E)	por determinação do juiz ou do relator.

63.	 Admite-se a criação de modelos de grupo ou de 
usuário por meio de modelos institucionais para a 
seguinte categoria de atos processuais:
(A)	ajuizamentos.
(B)	petições iniciais.
(C)	exceções.
(D)	contestação.
(E)	recursos.

64.	 Independentemente de qualquer circunstância, 
os ofícios de justiça em geral devem manter o 
seguinte livro:
(A)	livro de cargas de mandados.
(B)	livro de controle do horário de entrada e saída 

por intermédio do libro ponto.
(C)	livro de protocolo de autos e papéis em geral.
(D)	livro para relatórios de cargas eletrônicas.
(E)	 livro de registro de sentença.

ATUALIDADES
OTONIEL LINHARES

Shovel/ Curso 'Vaza, Falsiane'/Reprodução

	� 	 A tirinha usa o enunciado “Penso, logo exis-
to”, do filósofo e matemático francês René Des-
cartes, para ironizar o conceito de pós verdade. 

	� 	 A palavra “pós-verdade” apareceu pela pri-
meira vez em 1992, na revista americana The 
Nation, em um artigo do dramaturgo sérvio-ame-
ricano Steve Tesich a respeito da Guerra do Golfo 
(1990-1991). O autor já apresentava a ideia de 
que, numa sociedade dominada pela pós-verda-
de, os fatos importam menos do que as crenças.
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65.	 Com ajuda da charge e do texto acima, marque o 
item correto abaixo.
(A)	Durante sua campanha, Donald Trump divul-

gou que o desemprego nos EUA ultrapassa-
va os 40%, e que sua oponente, a democrata 
Hillary Clinton, era a responsável pela criação 
do Brexit.

(B)	A campanha pelo Brexit também se apoiou 
em informações falsas, como a divulgação de 
que a permanência no bloco custava 470 mi-
lhões de dólares por semana ao país.

(C)	As notícias falsas nunca existiram na história, 
segundo o historiador Robert Darnton.

(D)	Foi com o advento da web que as notícias ver-
dadeiras encontraram um terreno fértil para 
se disseminar e adquiriram outra dimensão.

(E)	No Google, por exemplo, duas pessoas bus-
cando a mesma palavra simultaneamente ob-
têm o mesmo resultado.

66.	 Cerca de 13 milhões de pessoas estão desem-
pregadas no Brasil, segundo pesquisa do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Estatística. O nú-
mero representa, aproximadamente, 12,4% da 
população. Com um cenário pessimista para os 
empregos formais, as pessoas buscam alternati-
vas de trabalho, seja para garantir alguma forma 
de sustento ou complementar a renda. O que é a 
uberização do trabalho?
(A)	Esse modelo prevê um estilo mais formal, fle-

xível e por demanda.
(B)	O modelo é visto como uma forma não eficien-

te de atuação e restringe-se a quem trabalha 
com aplicativos.

(C)	A pessoa que faz esse serviço tem direito 
e garantia, devido ao fato de ter sua cartei-
ra assinada.

(D)	O próprio nome advém da empresa Uber, na 
qual os motoristas possuem liberdade e atu-
am de acordo com a demanda dos clientes, 
se aceitarem a corrida (ou o trabalho).

(E)	Características da uberização são a disponi-
bilidade de ir ao encontro do cliente, a neces-
sidade de exclusividade e a possibilidade de 
explorar áreas fora da atuação principal, mas 
privilegiando suas expertises.

67.	 Por meio da Secretaria de Desestatização, De-
sinvestimento e Mercados, o Ministério da Eco-
nomia elaborou um plano que prevê a abertura 
de 100% do capital dos Correios, o que significa 
a privatização da empresa, que hoje é pública. A 
respeito da privatização dos Correios, marque o 
item correto.
(A)	Para que a venda da estatal ocorra, é preciso, 

antes, que somente a Câmara aprove a que-
bra do monopólio dos correios para determi-
nados serviços de correspondência.

(B)	Os Correios têm monopólio de todas as entre-
gas no Brasil. 

(C)	No ano de 2020, a empresa lucrou R$ 1,5 bi-
lhão, um aumento de 84% em relação a 2019. 
A expansão do lucro, segundo o Governo Fe-
deral, se deu pelo aumento da demanda por 
encomendas durante a pandemia.

(D)	A principal alegação é a de que os Correios 
seriam uma empresa muito eficiente e que não 
seria mais bem gerida pela iniciativa privada.

(E)	A julgar pela primeira votação acerca do as-
sunto na Câmara – que não aprovou a urgên-
cia da votação do tema – a questão deve ser 
motivo de pacificação.

68.	 A primeira geração a conviver desde cedo com 
computadores pessoais, smartphones, internet 
e o fluxo global de informações tinha grandes 
expectativas sobre si própria: com mais anos de 
educação em relação a seus pais e de composi-
ção mais socialmente diversa, os millennials so-
nhavam com mais prosperidade e impacto global 
do que muitas gerações que vieram antes. O que 
deu errado com os millennials?
(A)	Pesquisas internacionais apontam que os mil-

lennials – cuja idade atualmente varia entre 
26 e 40, mais ou menos – são mais organiza-
dos financeiramente.

(B)	Para melhorar, os millennials agora recebem 
os olhares de inspiração da geração Z.

(C)	Seus pais lhes disseram que seriam bem-
-sucedidos, porém eles não tiveram amplo 
acesso à educação, em comparação com ge-
rações anteriores.

(D)	Millennials não tiveram mais consciência dos 
eventos globais.

(E)	Essa geração se deparou com grandes re-
cessões, como a que se arrastou pelo mun-
do após a crise financeira de 2008 a 2009 e, 
no Brasil, com o período de contração eco-
nômica iniciado em 2014 e agora agravado 
pela pandemia.
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ATUALIDADES – ARTIGOS 1º AO 13; 
34 AO 38 DA LEI N. 13.146/2015 – ESTA-
TUTO DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA

CARLINHOS COSTA 

69.	 Os componentes de obras de urbanização, tais 
como os referentes a pavimentação, saneamen-
to, encanamento para esgotos, distribuição de 
energia elétrica e de gás, iluminação pública, 
serviços de comunicação, abastecimento e dis-
tribuição de água, paisagismo e os que materiali-
zam as indicações do planejamento urbanístico, 
conforme disciplinado na Lei n. 13.146/2015, 
consideram-se:
(A)	Mobiliário Urbano. 
(B)	Mobiliário Razoável.
(C)	Elementos de Urbanização.
(D)	Planejamento Inclusivo.
(E)	Elementos Razoáveis.

70.	 Nos termos do que dispõe a Lei n. 13.146/2015 
e o direito ao trabalho, assinale a alternati-
va correta.
(A)	Se houver impossibilidade física, é permitida 

a restrição ao trabalho da pessoa com defici-
ência em razão de sua condição, nas etapas 
de recrutamento, seleção, contratação, ad-
missão, exames admissional e periódico, per-
manência no emprego, ascensão profissional 
e reabilitação profissional.

(B)	É dever das pessoas jurídicas de direito públi-
co garantir ambientes de trabalho acessíveis 
e inclusivos, ao passo que as pessoas jurídi-
cas de direito privado podem ou não disponi-
bilizar esses ambientes.

(C)	É objetivo primordial das políticas públicas de 
trabalho e emprego promover e garantir con-
dições de acesso e de permanência da pes-
soa com deficiência no campo de trabalho.

(D)	É garantida aos trabalhadores com deficiên-
cia acessibilidade em cursos de formação e 
de capacitação.

(E)	A pessoa com deficiência tem direito, em 
igualdade de oportunidades com as demais 
pessoas, a condições justas e favoráveis de 
trabalho, podendo, contudo, ter remuneração 
diferenciada por sua produtividade.

MATEMÁTICA
THIAGO FERNANDO

71.	 Sabendo que O e O’ são centro de uma circun-
ferência e de um arco de mesmo raio R = 1 m, 
determine a área pintada, usando a aproxi-
mação π = 3.

(A)	0,50
(B)	1,00
(C)	1,50
(D)	2,00
(E)	2,50

72.	 O valor de m > 0 para que a equação mx² + 2(m 
– 1)x + (m+1) = 0 admita uma única raiz real é:
(A)	1/6
(B)	1/4
(C)	1/3
(D)	1/2
(E)	1

73.	 Veronica investiu R$40.000 em uma aplicação 
a juros simples que lhe rendeu R$1200 após 3 
meses. Com base nisso, a taxa de juros anual da 
operação é:
(A)	4%
(B)	6%
(C)	9%
(D)	12%
(E)	15%

74.	 Os funcionários de uma empresa foram separa-
dos em categorias conforme a sua idade, obten-
do a seguinte distribuição de frequências: 

Idade Funcionários
20 |– 30 16
30 |– 40 18
40 |– 50 10
50 |– 60 6

Então, a idade média dos funcionários dessa 
empresa é:
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(A)	28,6
(B)	30,0
(C)	32,6
(D)	34,4
(E)	36,2

75.	 Um analista reparou que chegava um processo civil a cada 18 minutos e que chegava a cada 21 minutos um 
processo familiar. Ele notou que às 8h chegou um processo civil e um familiar ao mesmo tempo. O próximo 
horário em que vão chegar um processo civil e um familiar simultaneamente será:
(A)	9h
(B)	9h20
(C)	9h50
(D)	10h06
(E)	10h40

76.	 Um navio partiu com uma tripulação de 20 pessoas com comida suficiente para 50 dias. Após percorrer 10 
dias, ele resgatou 5 náufragos. Com isso, o máximo tempo da viagem após recolher os náufragos foi de:
(A)	32 dias.
(B)	34 dias.
(C)	35 dias.
(D)	36 dias.
(E)	40 dias.

INFORMÁTICA
FABRÍCIO MELO

77.	 No Windows 10, configuração padrão, idioma português Brasil, por meio do botão :
(A)	É possível ter acesso a uma linha do tempo para visualizar atividades passadas.
(B)	Será aberto o aplicativo Windows Media Player.
(C)	É possível ter acesso à área de transferência do Windows.
(D)	Será criado um atalho para acessar a área de trabalho.
(E)	Será exibida a lista de programas que podem ser adquiridos da Microsoft Store.

78.	 Observe parte da janela do Explorador de arquivos do Windows 10, configuração padrão, idioma portu-
guês Brasil.

Ao clicar com o botão esquerdo do mouse no arquivo Currículo pressionar o botão, arrastar e soltar na pasta 
Teste 2, o arquivo:
(A)	será copiado para a pasta Teste 2.
(B)	será criado um atalho do arquivo na pasta Teste 2.
(C)	será movido para a pasta Teste 2.
(D)	será exibida uma mensagem de erro, pois a pasta está bloqueada.
(E)	será criado um segundo arquivo de nome Currículo 2.
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79.	 O Windows 10 oferece um novo ambiente de con-
figurações para o usuário, que pode ser acessado 
por meio do ícone de uma engrenagem, presente 
tanto no menu Iniciar como na Central de Ações. 
Além de poder ser acessado por meio de um con-
junto de teclas de atalho, conhecido como:
(A)	WINDOWS+A.
(B)	WINDOWS+I.
(C)	WINDOWS+C.
(D)	WINDOWS+D
(E)	WINDOWS+G.

80.	 O termo URL é conhecido como:
(A)	Localizador de arquivos na Internet.
(B)	Endereço de arquivos na Internet.
(C)	Localizador uniforme de recursos.
(D)	Localizador direto de documentos.
(E)	Sistema de repositório de informações.

81.	 Em sistemas de e-mail, existem arquivos que não 
são permitidos o envio por anexo nos principais 
servidores. É um exemplo desse tipo de arquivo:
(A)	txt
(B)	accdb
(C)	png
(D)	cab
(E)	csv

82.	 No Google, em seu campo de busca, ao pes-
quisar por: “concurso TJSP” -interior o Google 
retornará:
(A)	Retornará resultados somente do concurso 

do TJSP do interior.
(B)	Retornará resultados do termo exato “concur-

so TJSP” com ênfase no interior.
(C)	Retornará resultados sobre concurso, TJSP 

e interior.
(D)	Retornará resultados sobre todos os concur-

sos do TJSP do interior.
(E)	Retornará resultados sobre o termo exato 

“concurso TJSP” que não contenham interior.

83.	 Nos principais navegadores, ao pedir para impri-
mir páginas de um site que contenha 10 páginas, 
mas o usuário deseja apenas as páginas 2,3,4,5 
e 8, ele deverá indicar no campo páginas:
(A)	2-8.
(B)	2,8.
(C)	2,5-8.
(D)	2-5,8.
(E)	2-5-8.

84.	 No MS-TEAMS é possível o compartilhamen-
to de arquivos para o trabalho em equipe. São 
exemplos de tipos de arquivos que podem ser 
compartilhados:
(A)	Somente arquivos do Word, docx.
(B)	Somente arquivos do Power Point, pptx.
(C)	Somente arquivos do Excel, xlsx.
(D)	Arquivos do Word, docx; Power Point, pptx e 

do Excel, xlsx.
(E)	Arquivos do Word, xlsx; Power Point, docx e 

do Excel pptx.

85.	 No MS-WORD 2016, configuração padrão, idio-
ma português Brasil, o botão  cria:
(A)	Uma lista de numeradores de parágrafos.
(B)	Uma lista de marcadores de parágrafos.
(C)	Uma lista de marcadores nas linhas.
(D)	Listas de remetentes na criação de mala direta.
(E)	Símbolos não presentes no teclado ABNT2.

86.	 No Word 2016, configuração padrão, idioma 
português, a combinação de teclas de atalhos 
responsável por aplicar a formatação de subs-
crito em um caractere ou palavra em um texto 
em edição é:
(A)	CTRL+D
(B)	CTRL+SHIFT++
(C)	CTRL+=
(D)	CTRL+J
(E)	CTRL+SHIFT+>

87.	 No Word 2016, configuração padrão, idioma por-
tuguês, a inserção de uma caixa de texto pode 
ser realizada através da:
(A)	Guia Inserir, grupo comentários, caixa de texto.
(B)	Guia Página Inicial, grupo texto, caixa de texto.
(C)	Guia Inserir, grupo texto, caixa de texto.
(D)	Guia Layout, grupo texto, caixa de texto.
(E)	Guia Arquivo, grupo inserir, caixa de texto.

88.	 No Microsoft Excel 2016, idioma português Bra-
sil, configuração padrão, ao inserir em uma célula 
vazia o valor 1 e aplicar o estilo de porcentagem, 
por meio do botão , o valor ficará:
(A)	1%
(B)	0,01%
(C)	0,1%
(D)	10%
(E)	100%

89.	 No Microsoft Excel 2016, idioma português Bra-
sil, configuração padrão, é possível a obtenção 
de dados externos de arquivos como csv, xml, 
pdf, do SharePoint dentre outros. Esse recurso 
está presente na guia:
(A)	Arquivo.
(B)	Inserir.
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(C)	Layout da página.
(D)	Dados.
(E)	Revisão.

90.	 De acordo com a figura extraída do Microsoft Ex-
cel 2016, idioma português Brasil, configuração 
padrão, a fórmula que foi utilizada para a obten-
ção do valor de F1 é:

(A)	=MÉDIA(A1:D1)
(B)	=SOMASE(A1:A3;”>1”;D1:D3)
(C)	=MÉDIA(A1;C1;C2)
(D)	=SOMA(A1:D3)
(E)	=SOMA(A1;D3)

RACIOCÍNIO LÓGICO 
THIAGO FERNANDO

91.	 Os princípios de lógica estabelecem as bases do 
raciocínio formal. Um desses princípios estabe-
lece que uma proposição só pode ser verdadeira 
ou falsa, não se admitindo outra possibilidade. 
Ele é conhecido como princípio da(o):
(A)	identidade.
(B)	não contradição.
(C)	terceiro excluído.
(D)	dupla negação.
(E)	 interferência.

92.	 Catarina compareceu a um tribunal para verificar 
um processo que estava em andamento. Quando 
ela chegou, encontrou dois funcionários, um dos 
quais falava sempre a verdade e o outro sempre 
mentia. Porém, ela não sabia qual falava a verda-
de e qual era o mentiroso. Pelas regras do tribu-
nal, o processo estaria na sala A ou na sala B e 
ela só poderia fazer uma pergunta que seria res-
pondida pelos dois funcionários para encontrar a 
sala correta. Espertamente, ela fez uma pergunta 
e, com o auxílio desta, conseguiu determinar a 
sala correta em que se encontrava o seu proces-
so. Qual pergunta foi?
(A)	Em qual sala se encontra o meu processo? 
(B)	Em qual sala não se encontra o meu processo?
(C)	Se você falasse a verdade, em qual pasta di-

ria que se encontraria o meu processo?
(D)	Se você fosse o mentiroso, em qual pasta di-

ria que se encontraria o meu processo?
(E)	Em qual sala seu amigo diria que se encontra 

o meu processo?

93.	 A negação lógica da proposição: "Há dez anos, 
chove em todos os dias de inverno em Recife" é:
(A)	Choveu em algum dia de verão em Recife nos 

últimos dez anos.
(B)	Não choveu em algum dia de inverno em Re-

cife nos últimos dez anos.
(C)	Em nenhum dia de inverno choveu em Recife 

nos últimos dez anos.
(D)	Em nenhum dia de verão choveu em Recife 

nos últimos dez anos.
(E)	Não choveu em algum dia de verão em Recife 

nos últimos dez anos.

94.	 A negação lógica da proposição "O céu está cin-
za e a chuva nos convida" é:
(A)	O céu não está cinza ou a chuva não 

nos convida.
(B)	O céu não está cinza e a chuva não 

nos convida.
(C)	O céu está cinza ou a chuva nos convida.
(D)	Se o céu não está cinza, a chuva nos convida.
(E)	Se o céu está cinza, a chuva nos convida.

95.	 Em uma folha, estava escrita a sequência TRI-
BUNALTRIBUNAL… Supondo que essa sequ-
ência continue assim indefinidamente, assina-
le a alternativa que indica a letra presente na 
974ª posição.
(A)	T
(B)	R
(C)	B
(D)	N
(E)	L

96.	 Considere a seguinte sequência de figuras:

Supondo que esse comportamento prosseguirá, 
qual seria a sexta figura?
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(A)	

(B)	

(C)	

(D)	

(E)	

97.	 Em um grupo de concurseiros, 18 deles gos-
tavam de Lógica, 13 gostavam de Português e 
15 gostavam de Direito. Sabe-se, ainda, que 12 
deles gostavam de exatamente duas matérias e 
que apenas 2 gostavam das três matérias. Com 
isso, podemos concluir que o número de concur-
seiros que gostam de exatamente uma matéria 
nesse grupo é:
(A)	12
(B)	14
(C)	16
(D)	18
(E)	20

98.	 A frase  é um(a):
(A)	contradição.
(B)	tautologia.
(C)	contingência.	

(D)	paradoxo.
(E)	proposição simples.

99.	 Uma equivalente lógica para a frase: “Se o pro-
cesso for aprovado, então nós vamos abrir a 
empresa” é:
(A)	Se nós não abrimos a empresa, então o pro-

cesso não foi aprovado.
(B)	Se o processo não foi aprovado, então não 

vamos abrir a empresa.
(C)	O processo foi aprovado e não abrimos 

a empresa.
(D)	O processo foi aprovado ou abrimos 

a empresa.
(E)	O processo não foi aprovado e abrimos 

a empresa.

100.	Sabe-se que todo analista judiciário é formado 
em Direito e que todo aluno de Contabilidade 
gosta de Matemática. Sabe-se, ainda, que alguns 
alunos de Contabilidade são analistas judiciários. 
Com isso, pode-se concluir que:
(A)	Algum aluno de contabilidade não gosta de 

matemática.
(B)	Nenhum formado em Direito é aluno de Con-

tabilidade.
(C)	Algum analista judiciário não gosta de 

Matemática.
(D)	Algum formado em Direito gosta de 

Matemática.
(E)	Todos os que gostam de Matemática gostam 

de Direito.



21
Escrevente Técnico Judiciário
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GABARITO

SIMULADO PREPARATÓRIO PARA CONCURSO PÚBLICO

TJ/SP – ESCREVENTE TÉCNICO JUDICIÁRIO
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O programa de coaching do Gran Cursos Online
é o diferencial na sua preparação.

Com ele, você chega mais longe e mais rápido. 
Nosso time de Xperts está de prontidão para 
guiar nossos alunos por caminhos em que o 
estudo é mais pragmático e organizado e o 
aprendizado vem de forma mais fácil e segura. 

       (61) 99884-6348

Contato para vendas: 
|    De segunda a quinta até as 22h e sexta até as 21h.

#VEM
SER

GRAN

O POTENCIAL VOCÊ JÁ TEM. 
Nós só precisamos te mostrar, 
para juntos corrermos 
rumo à sua aprovação.

Quero fazer parte do 
programa granxperts

PERSONALIZAÇÃO

Seu coach irá te apoiar e direcionar 
pelos longos e difíceis caminhos do 
estudo. Com técnicas e táticas 
personalizadas de acordo com suas 
necessidades, um plano estratégico de 
estudos será traçado para que você 
alcance resultados mais rápidos e 
satisfatórios.

ACOMPANHAMENTO DE ROTINA

Com planos feitos, resta colocá-los em 
prática. Com ajuda para gerenciar e 
desenvolver sua rotina, você consegue 
ajustar sua jornada diária para que 
todas as suas necessidades sejam 
preenchidas ao longo das horas. 
Principalmente os estudos!

PERCEPÇÃO DE CAPACIDADES

Onde você é muito bom, em que 
precisa melhorar, quais são seus 
limites, onde necessita de mais ajuda. 
Seu coach terá uma percepção clara 
de como você funciona e como deverá 
traçar suas metas e objetivos.

MOTIVAÇÃO

Uma batalha travada com amigos ao lado 
é sempre mais fácil de encarar. Conte 
sempre com apoio, motivação, suporte, 
dicas, palavras de ânimo e, se precisar, 
até puxões de orelha que vão fazer você 
chegar aonde sempre sonhou.

https://www.grancursosonline.com.br/granxperts/#utm_source=Landing_Page&utm_medium=Simulados&utm_campaign=anuncio_simulado_gran_xperts
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LÍNGUA PORTUGUESA
ELIANE FONTANA 

TEXTO I

1	 	 Pode fazer uma pesquisa informal: pergunte a 
dez amigos o que eles acham de uma boa história 
de horror. É bem provável que o grupo se divida. 
Alguns vão arregalar os olhos e abrir sorrisos 

5	 empolgados, outros vão assumir uma expres-
são aflita. Mas dificilmente alguém vai se mostrar 
entediado.

	� 	 Não será por acaso. Da repulsa à paixão, 
os relatos que causam medo – mas um medo 

10	 “seguro”, de algo que sabemos ser impossível 
de acontecer – mexem com os nossos nervos 
desde a noite dos tempos. E continuam mexendo. 
Basta olhar para as prateleiras de qualquer livra-
ria — ou abrir a Netflix — para perceber que a 

15	 ficção de horror está longe de se esgotar. Na ver-
dade, o que existe hoje é uma verdadeira tradi-
ção, com obras fundamentais e origens. Só que, 
para encontrá-las, precisamos retroceder alguns 
milhares de anos.

20	 	 Sabe aquela roda de acampamento em volta 
da fogueira? Então...

	� 	 Bem antes dos livros, veio a tradição oral. A 
partir do momento em que articulou um discurso 
minimamente compreensível, o homem assustou 

25	 a si mesmo.
	� 	 Largado ____ própria sorte ____ um mundo 

hostil, ____nosso descendente primata já era curio-
so. Queria explicar todos os fenômenos que não 
compreendia. As tempestades, o fogo, os ataques 

30	 de animais: um território imenso, então intocado 
pela ciência, inspirou as criações mais delirantes.

	� 	 Sim, as lendas e os mitos primordiais que, ao 
redor da fogueira, eram sussurrados pelo ancião 
da tribo nos ouvidos dos mais jovens. [...] 

Fonte: <https://revistagalileu.globo.com/Cultura/noticia/>. Com 
adaptações.

O texto I refere-se às questões de 1 a 6.

01.	 De acordo com o texto, escolha a opção correta.
(A)	As histórias de terror não eram contadas an-

tes da existência dos livros.
(B)	Não havia necessidade de ouvir história de 

terror antes da existência dos livros. 
(C)	As histórias de terror contadas não eram valo-

rizadas antes da criação dos livros.
(D)	As histórias de terror eram contadas oralmen-

te, antes da existência dos livros.
(E)	Sem os livros, as histórias de terror não eram 

contadas. 

Letra d. 
(A)	Errado. No texto, encontra-se a afirmação: 
“Bem antes dos livros, veio a tradição oral” (l. 22). 
(B)	Errado. Ocorre extrapolação, pois o texto não 
discute “necessidade de ouvir história”.
(C)	Errado. Ocorre extrapolação, pois não há indí-
cios de “valorização” da cultura de contar histórias 
de terror. 
(D)	Certo. No texto, encontra-se a afirmação: “Bem 
antes dos livros, veio a tradição oral” (l. 22). 
(E)	Errado. No texto, encontra-se a afirmação: 
“Bem antes dos livros, veio a tradição oral.” (l.22). 

02.	 A respeito das ideias do texto, é possível inferir 
que a criação de histórias de terror foi motivada
(A)	pela astúcia, já que o ser humano gosta de 

enfrentar desafios.
(B)	pela curiosidade, necessidade de explicar os 

fenômenos desconhecidos.
(C)	pela ambição, característica do “eu”, expressa 

em atitudes.
(D)	por necessidade, sobrevivência num mundo 

sem cultura.
(E)	por grandeza, para dominar outros seres tam-

bém capazes de raciocinar. 

Letra b. 
(A)	Errado. O texto não apresenta indícios que 
comprovam a vontade do ser humano de enfrentar 
desafios sem que alguém se dê conta disso, logo é 
extrapolação de ideia o que é afirmado no item. 
(B)	Certo. Há no texto indícios que levam o leitor a 
concluir que a motivação aconteceu pela curiosida-
de que o ser humano apresenta em explicar tudo 
que ele não conhece. Veja: “o nosso descendente 
primata já era curioso. Queria explicar todos os fe-
nômenos que não compreendia” (l. 27-29). 
(C)	Errado. Não há indícios no texto para o leitor 
chegar à conclusão de que o ser humano é ambicio-
so a ponto de o seu “eu” sobressair a situações que 
ele desconhece. 
(D)	Errado. A ideia disposta no item extrapola os 
pontos levantados pelo texto. 
(E)	Errado. Houve extrapolação na afirmação men-
cionada no item.

03.	 Os verbos “eram”, “queria”, “veio” e “articulou”, 
respectivamente, quanto à conjugação, são dis-
postos no item: 
(A)	1ª conjugação, 3ª conjugação, 4ª conjugação, 

4ª conjugação
(B)	2ª conjugação, 3ª conjugação, 2ª conjugação, 

1ª conjugação
(C)	1ª conjugação, 3ª conjugação, 3ª conjugação, 

1ª conjugação
(D)	2ª conjugação, 2ª conjugação, 3ª conjugação, 

1ª conjugação
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(E)	3ª conjugação, 3ª conjugação, 2ª conjugação, 
4ª conjugação

Letra d. 
(A)	Errado. Respectivamente, SER (2ª conjuga-
ção); QUERER (2ª conjugação); VIR (3ª conjuga-
ção); ARTICULAR (1ª conjugação). Observação: 
não existe na língua 4ª conjugação. 
(B)	Errado. Respectivamente, SER (2ª conjuga-
ção); QUERER (2ª conjugação); VIR (3ª conjuga-
ção); ARTICULAR (1ª conjugação). 
(C)	Errado. Respectivamente, SER (2ª conjuga-
ção); QUERER (2ª conjugação); VIR (3ª conjuga-
ção); ARTICULAR (1ª conjugação). 
(D)	Certo. Respectivamente, SER (2ª conjugação); 
QUERER (2ª conjugação); VIR (3ª conjugação); 
ARTICULAR (1ª conjugação). 
(E)	Errado. Respectivamente, SER (2ª conjuga-
ção); QUERER (2ª conjugação); VIR (3ª conjuga-
ção); ARTICULAR (1ª conjugação). Observação: 
não existe na língua 4ª conjugação.

04.	 No trecho “Mas dificilmente alguém vai se mos-
trar entediado.”, primeiro parágrafo, a expressão 
destacada pode ser substituída, sem alteração 
de sentido e sem causar prejuízo gramatical, com 
os devidos ajustes na pontuação, por: 
(A)	Porquanto
(B)	Portanto
(C)	Conquanto
(D)	Contudo
(E)	Embora 

Letra d. 
(A)	Errado. “Porquanto” é uma conjunção subordi-
nada adverbial concessiva, diferente de “mas”, que 
é coordenada adversativa. 
(B)	Errado. “Portanto” é uma conjunção coordena-
da conclusiva, diferente de “mas”, que é coordena-
da adversativa.
(C)	Errado. “Conquanto” é uma conjunção subordi-
nada adverbial concessiva, diferente de “mas”, que 
é coordenada adversativa. 
(D)	Certo. “Contudo” é uma conjunção coordenada 
sindética adversativa, com a mesma classificação 
e sentido de “mas”, que é coordenada sindética 
adversativa.
(E)	Errado. “Embora” é uma conjunção subordina-
da concessiva, diferente de “mas”, que é coordena-
da adversativa.

05.	 No trecho “Basta olhar para as prateleiras de 
qualquer livraria” (segundo parágrafo), assinale o 
item que classifica a oração destacada.
(A)	Coordenada sindética reduzida
(B)	Coordenada justaposta
(C)	Subordinada substantiva objetiva direta

(D)	Subordinada substantiva desenvolvida de 
infinitivo

(E)	Subordinada substantiva subjetiva reduzida 
de infinitivo 

Letra e. 
(A)	Errado. Não se trata de oração independente.
(B)	Errado. Não se trata de oração independente.
(C)	Errado. Não complementa o sentido de um ver-
bo transitivo direto.
(D)	Errado. Não existe a definição “desenvolvida 
de infinitivo”. A oração deve ser reduzida ou de-
senvolvida. 
(E)	Certo. O verbo “bastar” é intransitivo e a oração 
destacada exerce função sintática de sujeito oracio-
nal posposto ao verbo.

06.	 De acordo com a norma padrão, as lacunas no 
início do último parágrafo devem ser preenchi-
das, respectivamente, por: 
(A)	a / em / o
(B)	à / num / o
(C)	Na / num / o
(D)	a / cujo / ao
(E)	à / em / o 

Letra e. 
(A)	Errado. Crase obrigatória / elemento de liga-
ção “em” compatível / artigo definido ao substantivo 
masculino. 
(B)	Errado. Crase obrigatória / não compatível com 
artigo disposto na estrutura / artigo definido ao 
substantivo masculino. 
(C)	Errado. Fusão de “em + a” não compatível à re-
gência do período / não compatível com artigo dis-
posto na estrutura / artigo definido ao substantivo 
masculino. 
(D)	Errado. Crase obrigatória / o trecho não permi-
te ideia de posse / artigo definido ao substantivo 
masculino.
(E)	Certo. Crase obrigatória / elemento de ligação 
“em” compatível / artigo definido ao substantivo 
masculino. 
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TEXTO II

Todas as cartas de amor são Ridículas

1	 	 Todas as cartas de amor são
	� 	 Ridículas.
	� 	 Não seriam cartas de amor se não fossem
	� 	 Ridículas.
	� 	

5	 	 Também escrevi em meu tempo cartas de amor,
	� 	 Como as outras,
	� 	 Ridículas.
	� 	
	� 	 As cartas de amor, se há amor,
	� 	 Têm de ser
10	 	 Ridículas.
	� 	
	� 	 Mas, afinal,
	� 	 Só as criaturas que nunca escreveram
	� 	 Cartas de amor
	� 	 É que são
15	 	 Ridículas.
	� 	
	� 	 Quem me dera no tempo em que escrevia
	� 	
	� 	 Sem dar por isso
	� 	 Cartas de amor
	� 	 Ridículas.
	� 	
20	 	 A verdade é que hoje
	� 	 As minhas memórias
	� 	 Dessas cartas de amor
	� 	 É que são
	� 	 Ridículas.
	� 	
25	 	 (Todas as palavras esdrúxulas,
	� 	 Como os sentimentos esdrúxulos,
	� 	 São naturalmente
	� 	 Ridículas).
	�

21/10/1935
Poesias de Álvaro de Campos. Fernando Pessoa. Lisboa: Ática, 

1944 (imp. 1993). – 84.
1ª publ. in Acção, nº41. Lisboa: 6-3-1937.

Responda aos itens 7 a 12, utilizando o texto II.

07.	 De acordo com suas características, o texto é 
classificado, na sua forma mais completa, como:
(A)	Poema.
(B)	Prosa.
(C)	Estrofe.
(D)	Verso.
(E)	Poesia.

Letra a. 
(A)	Certo. O poema é também uma poesia, entre-
tanto prende-se a características mais precisas, 
como: uso de palavras como matéria prima, estru-
turação em verso, estrofes e, muitas vezes, rimas. 

(B)	Errado. Prosa é uma linguagem escrita ou 
falada, sem metrificação e não sujeita a ritmos 
regulares. 
(C)	Errado. Estrofe é o nome dado a cada seção 
que constitui um poema. É formada por versos.
(D)	Errado. Verso é o nome dado a cada linha que 
compõe um poema, independentemente de esta-
rem agrupados ou não;
(E)	Errado. Poesia é a arte de sugerir emoções por 
meio de linguagem que se combinam sons, ritmos 
e significados, ou seja, não precisa ser poema para 
ser poesia. A poesia está presente em objetos, pai-
sagens ou outras formas de expressão. 

08.	 Em relação às ideias e à estrutura dispostas no 
texto, assinale a opção correta. 
(A)	O texto de Álvaro de Campos apresenta irre-

gularidade quanto às estrofes, logo, nota-se 
que se trata de uma composição poética cha-
mada soneto.

(B)	Deduz-se que o eu lírico descreve qualquer 
carta como ridícula num tom provocatório 
ao leitor.

(C)	Infere-se que a liberdade formal do texto é 
compatível com a ideia expressa pelo autor 
quando se refere às cartas de amor como 
sendo ridículas.

(D)	O autor teve preocupação em utilizar rimas 
em todas as estrofes do texto.

(E)	O isolamento da palavra “Ridículas”, na se-
gunda estrofe, não realça o caráter irreveren-
te da afirmação.

Letra c. 
(A)	Errado. O texto de Álvaro de Campos não é um 
soneto, pois apresenta irregularidade quanto às es-
trofes. Soneto é uma composição poética composta 
por 14 versos – dois quartetos e dois tercetos.
(B)	Errado. É possível deduzir que as cartas de 
amor é que são ridículas.
(C)	Certo. As palavras do autor se mostram livres 
de tradições e convenções, o que nos leva a crer 
que há sim certa irreverência a fim de demonstrar 
liberdade de pensamento.
(D)	Errado. A ausência de rimas marca a despreo-
cupação com a estrutura comum dos poemas. 
(E)	Errado. O sentido da palavra “Ridículas”, se-
parada com a vírgula, vem de encontro às demais 
grafias da mesma palavra no texto. Essa forma de 
o autor usar a pontuação demonstra que há uma 
intenção semântica criando, inclusive, uma pausa 
no momento da leitura. Sendo assim, nota-se irre-
verência semântica.
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09.	 No verso “É que são ridículas”, afirma-se correta-
mente sobre a estrutura destacada que:
(A)	Possui função sintática de sujeito do 

verbo “são”.
(B)	Trata-se de pronome relativo.
(C)	Liga duas ideias sobre o mesmo ser.
(D)	Está no texto para enfatizar e pode ser retira-

da, juntamente com “é”, sem causar prejuízo 
gramatical.

(E)	É partícula de realce, portanto sua retirada 
provocará prejuízo gramatical e alteração das 
relações semânticas originais do período.

Letra d. 
(A)	Errado. Termo expletivo não possui função 
sintática.
(B)	Errado. Trata-se de partícula expletiva ou 
de realce.
(C)	Errado. Não tem potencial coesivo.
(D)	Certo. Trata-se de partícula expletiva ou de re-
alce, sem função sintática. Sua retirada do contex-
to, juntamente com “é”, não prejudicará a correção 
gramatical, entretanto causará alteração semântica 
no período. 
(E)	Errado. Trata-se de partícula expletiva ou de 
realce. Sua retirada do contexto não prejudicará a 
correção gramatical, entretanto causará alteração 
semântica no período – perda da ênfase.

10.	 Assinale a alternativa correta quanto ao sentido, 
à coerência e à norma culta da língua.
(A)	A expressão “Dessas cartas”, penúltima estro-

fe, poderia ser substituída por “Destas cartas”, 
sem prejuízo da coerência e da correção gra-
matical do trecho. 

(B)	Ao reescrever a estrutura “Só as criaturas 
que nunca escreveram”, colocando a partí-
cula “Só” posposta ao verbo escrever, a re-
lação gramatical permanecerá correta e não 
acarretará alteração semântica para o contex-
to original.

(C)	A aplicação dos parênteses, na última estro-
fe do texto, foi utilizada de maneira coerente 
com a norma culta da língua, demonstrando 
a liberdade poética do autor frente ao desvio 
gramatical.

(D)	Na primeira linha do texto, o uso do pronome 
indefinido “Todas” particulariza as cartas de 
amor ridículas. 

(E)	O uso da expressão “em meu tempo”, segun-
da estrofe, refere-se à possibilidade de o au-
tor demonstrar o pretérito. 

Letra e. 
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